
RECADO DE PARIS ! RECUPERAÇÃO DA ARTEI Clattde Roger-Marx queixa- . se de que a arte moderna nâo 
parece ter a capacidade de 

' exprimir os grandes sentimcn-i ̂  n L IA  n<im /Vtlllf/írt
muitos pintores que exploram
« _________ ______________ .• J -M  _______  _

I pintura, não apenas a paixão I I do dramático, mas do simples j I humano. Os pintores parecent j I usar antolhos para não enxer- 5 I gar a vida. . .  Junta que. os | j grandes pintores de ações co- j j letivas foram, para começar, \! grandes retratistas. "E ’ par- ! tindo do homem que se pode l 
\ conhecer os homens” . Por is- i ) so David e Ingres fracassaram J; j em seus grandes quadros. "Nâo j j puderam sugerir aquela respi- 3 ração unanime, o que circula j entre os sêres, o espaço coto- |{ rido por sua p r e s e n ç a A o  \ í passo que “os primitivos, e \ j Breughel, Tintoreto, Rubens, I ! Le Nain, Watteau, sob o pre- 5 texto de um nascimento, de 5 uma refeição, um combate, uma j festa ou caçada, criavam a co- 3 munhão imediata entre os ele- 3 mentos do quadro — comunhão | na alegria, no trabalho ou no 
\ sacrifício. E  termina: “ Não I será por encomenda que um I I artista desprovido de experiên- i I cia técnica e experiência hu- 1I  rrtnnn (n  n on irt & ío i tn  I

I(I

se limitar a deformar um nú 
ou uma compotefra!” Diz ain
da que a paixão desertou da
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